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Justificam alguns congressis- 

tas a própria subalternidade em 
face do presidente da Repúbli- 
ca, com a necessidade de obter- 
Ihe os favores, não tanto par« 
si mesmos, como para os Esta- 
dos que representam. Que po- 
deremos nós sem o chefe da 
Nação e, ainda pior, contra 
êle, se a presidência, neste re- 
gime, é uma verdadeira dita- 
dura constitucional? 

Razão, mas apenas parcial- 
mente razão têm êsses con- 
gressistas. Nada podem êles, 
em verdade, quando individual- 
mente considerados. O mai* 
respeitável dos senadores ou o 
mais eminente dos deputados 
nada pesa, quando posto em 
balança com o mais mediocre 

1 dos presidentes. Que pode um 
congressista? Dar ou recusar 
um voto. Que pode o presiden- 
te? Tudo, inclusive anular, pe- 
lo veto, o voto da maioria dos 
congressistas. Mas, se o con- 
gressista não é, em si mesmo, 
um órgão e não incarna na 
sua pessoa um poder como o 
presidente da República, é, to- 
davia, peça indispensável de 
um órgão e parte integrante 
de um poder, que a Consti- 
tuição situa lado a lado com 
o Poder Executivo. 

Certo, no atual regime, po- 
de menos o Congresso, do que 
o Presidente. Não pode, po- 
rém, tão pouco, quanto geral- 
mente imaginam os congressis- 
tas, e lhes tem ensinado a prá- 

, tica do regime, já que ao seu 
alcance está negar as leis e os 
recursos de que precisa o pre- 
sidente para governar consti- 
tucionalmente. A maior debili- 
dade do Congresso reside na 
sua atomização, no esqueci- 

■ mento, por parte dos congres- 
I sistas, de que, embora indivi- 
i dualmente impotentes, êles 
1 constituem, em conjunto, um 

dos poderes da República e, por 
certo, o poder fundamental nu- 
ma democracia. 

Tivessem os representantes 
do povo consciência da sua 
fôrça, e haveriam de subir me- 
nos vêzes e mais eficazmente a 
Petrópolis... Melhor, não subi- 
riam, porque até éles haveria 

t de subir "o presidente. Aqui, 
i porém, já entramos no reína- 
i do pleno da fantasia... 
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